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Capítulo 1

			 

			Os persas ensinam três coisas aos seus filhos entre os cinco e os vinte anos: a andar a cavalo, a utilizar um arco e a dizer a verdade.

			Histórias, Heródoto, historiador grego, 484-425 a.C.

			 

			– Cala-te, não faças barulho... – Layla tapou a boca à sua irmã. – Estão perto. Não podem encontrar-nos.

			Layla lamentou não ter mais tempo para encontrar um lugar melhor onde se esconder. Certamente, meter-se atrás das cortinas de veludo do quarto do seu pai não parecia o melhor sítio e, no entanto, sabia que era o mais seguro porque não ocorreria a ninguém procurar ali as princesas. Era-lhes proibido entrar no quarto do seu pai, até no dia da morte dele. 

			Mas Layla quisera ver com os seus próprios olhos que o homem que dissera ser o seu pai estava frio e sem vida na cama, quisera verificar que não voltaria a levantar-se para cometer um novo pecado contra ela ou a sua irmã. Layla escondera-se ali e tinha ouvido como o último fôlego dele marcava o seu destino. As últimas palavras não tinham expressado nenhum arrependimento pela vida que desperdiçara. Não tinha pedido para ver as filhas, nem sequer que alguém lhes dissesse que as amava e assim compensar tantos anos de abandono. Não tinha pedido perdão pelo mal que fizera e muito menos pela última maldade a que condenava a filha para sempre.

			– Hassan deve casar-se com Layla – dissera. – É a única maneira de que o povo o aceite como governante de Tazkhan.

			Layla continuava a tapar a boca à sua irmã mais nova enquanto os passos se aproximavam. As cortinas roçavam-lhe a testa e sentia o pó. A escuridão desorientava-a, mas esperou em completa tensão, temendo que o mínimo movimento as denunciasse e alguém abrisse as cortinas.

			Do outro lado da proteção que lhes oferecia o veludo grosso, ouviu várias pessoas que entravam no quarto.

			– Já procurámos em todos os cantos do palácio e não estão em lado nenhum.

			– Não podem ter desaparecido – disse outra voz.

			Layla reconheceu-a imediatamente. Era Hassan, o primo do seu pai e, se se cumprissem os últimos desejos dele, o seu futuro marido. Tinha sessenta anos e ainda mais ambição do que o seu pai.

			Num momento de aterradora clareza, Layla viu o seu futuro e pareceu-lhe ainda mais negro do que o esconderijo onde se encontrava. Cravou o olhar nessa escuridão, sem se atrever sequer a respirar por medo de se denunciar.

			– Encontrá-las-emos, Hassan.

			– Dentro de algumas horas, dirigir-te-ás a mim como Sua Excelência – replicou Hassan. – E mais vale que as encontrem. Vejam na biblioteca, a mais velha passa lá o dia. A mais nova é muito faladora, portanto, mandá-la-emos para os Estados Unidos e, ao não a ver, o povo não demorará a esquecê-la. O meu casamento com a mais velha celebrar-se-á antes do amanhecer. Felizmente, é a menos faladora, portanto, não penso que proteste.

			Layla pensou que nem sequer sabia como se chamava. Para ele, era apenas «a mais velha», «a menos faladora». Não acreditava que soubesse o aspeto que tinha, nem que lhe importasse. Certamente, não lhe importava o que quisesse fazer com a sua vida. Claro que também não tinha importado ao seu pai. A única pessoa a quem importava o que lhe acontecesse era a que naquele momento tremia entre os seus braços. A sua irmã mais nova. A sua amiga. A sua única família.

			A notícia de que Hassan pensava mandar Yasmin para os Estados Unidos aumentou o pavor que lhe provocava a situação. De tudo o que se aproximava, o pior seria perder a sua irmã.

			– Porquê essa pressa em casares-te?

			O acompanhante de Hassan disse em voz alta o que Layla estava a pensar.

			– Porque ambos sabemos que ele virá assim que souber da morte do velho xeque.

			Layla soube imediatamente quem era aquele «ele» e também soube que Hassan lhe tinha medo, tanto que nem sequer se atrevia a pronunciar o nome do seu inimigo. A reputação do temível guerreiro do deserto e soberano legítimo do agreste país de Tazkhan atemorizava tanto Hassan que tinha proibido que se dissesse o nome dele dentro das muralhas da cidade. O mais irónico era que, ao proibir que se mencionasse o herdeiro legítimo daquele território, só tinha conseguido que o povo o visse como um herói.

			Num momento de rebeldia, Layla pensou nele.

			Raz al-Zahki.

			Um príncipe que vivia como um beduíno entre a gente que tanto o amava. Um homem do deserto com determinação, força e paciência, cuja estratégia consistia em esperar. Naquele momento, estaria em algum lugar secreto que só conheceriam os que estavam mais próximos dele. O secretismo que o rodeava aumentava a tensão na cidadela de Tazkhan.

			Por fim, ouviram que saíam do quarto.

			Assim que se fechou a porta, Yasmin afastou-se dela para respirar.

			– Achava que ias sufocar-me.

			– Pensei que ias gritar.

			– Eu nunca gritei em toda a minha vida. Não sou assim tão patética – no entanto, Yasmin parecia muito alterada.

			– Foram-se embora. Estamos a salvo – assegurou-lhe Layla, agarrando-lhe a mão com força.

			– A salvo? Layla, aquele monstro enorme e enrugado vai casar-se contigo antes do amanhecer e vai mandar-me para os Estados Unidos, a milhares de quilómetros do meu lar e de ti.

			Layla notou que a voz da sua irmã tremia.

			– Não, não vai fazê-lo porque eu não vou permiti-lo.

			– Como vais impedi-lo? Não me importa o que aconteça desde que estejamos juntas, como sempre. Não sei como poderia viver sem ti. Necessito que me feches a boca quando não devo abri-la e tu precisas de mim para não viveres só através dos livros.

			O desespero impregnava as palavras da sua irmã e Layla sentiu nos ombros o tremendo peso da responsabilidade. Sentiu-se diminuta e impotente contra a força bruta da ambição de Hassan.

			– Prometo que não vão separar-nos.

			– Como vais impedi-lo?

			– Ainda não sei. Estou a pensar...

			– Pensa depressa porque dentro de algumas horas estarei num avião rumo aos Estados Unidos e tu estarás na cama de Hassan.

			– Yasmin! – exclamou Layla, escandalizada.

			– É a verdade.

			– O que sabes tu de estar na cama de um homem?

			– Muito menos do que gostaria. Suponho que essa poderia ser uma das vantagens de me mandarem para os Estados Unidos.

			Apesar das circunstâncias, Yasmin esboçou um sorriso e Layla sentiu um nó na garganta. A sua irmã conseguia sempre encontrar um motivo para sorrir, conseguia causar uma gargalhada nos momentos mais tristes e encher de luz os lugares mais escuros.

			– Não posso perder-te – nem sequer suportava a ideia de estar sem ela. – Não vou permiti-lo.

			Yasmin olhou à volta com cautela.

			– O nosso pai morreu mesmo?

			– Sim – Layla tentou encontrar alguma emoção na sua alma, mas estava intumescida. – Estás triste?

			– Porque deveria estar? Esta é a quinta vez que o vejo em pessoa e não penso que conte realmente, portanto, só o vi quatro vezes. Converteu a nossa vida num inferno e continua a fazê-lo inclusive depois de morto – a fúria obscureceu os intensos olhos azuis de Yasmin. – Sabes do que gostaria? Eu gostaria que Raz al-Zahki se apresentasse na cidade com aquele garanhão preto impressionante e que acabasse com Hassan. Eu apoiá-lo-ia. Na realidade, ficar-lhe-ia tão agradecida que me casaria com ele e lhe daria cem filhos para me assegurar de perpetuar a sua linhagem. 

			Layla tentou não olhar para o corpo que jazia na cama. Não queria vê-lo nem sequer morto.

			– Ele não quereria casar-se contigo. És filha do responsável pela morte do seu pai e da sua bela esposa. Odeia-nos e não o censuro por isso – ela também se odiava por ter o mesmo sangue que um homem tão cruel.

			– Deveria casar-se contigo, assim ninguém poderia tirar-lhe o seu reino. Isso acabaria com Hassan.

			Era uma ideia tão descabelada, tão típica de Yasmin, que o primeiro impulso de Layla foi descartá-la imediatamente e pedir-lhe que fosse mais precavida, como fazia sempre. Mas de que lhes serviria ser precavidas a apenas algumas horas de se casar com aquele monstro?

			De repente, viu aquela ideia com outros olhos.

			– Yasmin...

			– Dizem que amava tanto a sua esposa que, quando morreu, prometeu que não voltaria a amar ninguém – contou a sua irmã, maravilhada. – Alguma vez ouviste uma coisa tão romântica?

			A coragem de Layla esfumou-se de repente. Não podia fazê-lo.

			– Não é romântico, é trágico. É terrível.

			– Mas imagina amar-te tanto um homem tão forte e honrado como ele... Isso é o que eu quero.

			Yasmin perdeu o olhar no vazio e Layla abanou-a.

			– Para de sonhar! – o amor era-lhe algo alheio. O único amor que conhecia era o que sentia pela sua irmã, nunca havia sentido nada minimamente romântico ao olhar para um homem e nada do que tinha lido a esse respeito a fazia pensar que pudesse ser de outro modo no futuro. Era uma pessoa muito pragmática e era precisamente esse pragmatismo o que a impulsionava naquele momento. – Se te mandarem para os Estados Unidos, não voltarei a ver-te. Não posso permitir que o façam.

			– E como vais impedi-lo? Hassan é muito mais perigoso quando está assustado e agora está apavorado por causa de Raz al-Zahki, ao ponto de não permitir que ninguém pronuncie o seu nome na cidade. Embora toda a gente o faça, claro. Especialmente as mulheres, pelo que pude ouvir.

			– Voltaste a estar no mercado? Não te dás conta de como é perigoso?

			Yasmin continuou a falar, sem fazer caso das suas palavras.

			– Dizem que tem o coração frio como o gelo – disse, sussurrando com fascínio – e que só uma mulher poderá derretê-lo. É como a lenda da espada e da pedra que me leste quando era pequena.

			– Yasmin, cresce! Nenhum coração pode congelar a menos que a pessoa se encontre na Antártida sem o equipamento adequado. O coração é o que bombeia o sangue para o resto do corpo, portanto, não congela, nem se parte – Layla perguntou-se, exasperada, como era possível que duas irmãs fossem tão diferentes. Tinham vivido o mesmo, embora Layla tivesse protegido Yasmin das maiores crueldades do seu pai. – Isto não é uma lenda, é a realidade. Para de ver tudo como se fosse uma história romântica.

			– Dizem que não demorará a vir – daquela vez, a sua irmã falava com emoção e impaciência. – Esteve à espera enquanto o nosso pai e Hassan maquinavam, mas, agora que o nosso pai morreu, certamente tem um plano para reclamar a posição que lhe corresponde como xeque legítimo. Mandaram homens patrulhar pelo deserto, embora seja absurdo porque toda a gente sabe que ninguém conhece melhor o deserto do que Raz al-Zahki. As pessoas não dormem para o caso de entrar na cidadela durante a noite. Sinceramente, espero que seja assim. Se eu o encontrasse na escuridão, adoraria mostrar-lhe o caminho.

			Layla voltou a pôr a mão sobre a boca da sua irmã.

			– Tens de ter cuidado com o que dizes.

			– Hassan só pode conseguir o poder se se casar contigo.

			– Então, não pode casar-se comigo.

			Yasmin olhou para ela com pena.

			– Obrigar-te-á a fazê-lo.

			– Não poderá obrigar-me se não me encontrar – Layla meteu-se no quarto de vestir do seu pai, sem se atrever a pensar no que ia fazer, e tirou duas túnicas. – Veste isto – atirou uma à sua irmã. – Tapa o cabelo e a cara. Espera-me atrás da cortina até que venha buscar-te. Tenho de ir buscar uma coisa à biblioteca antes de irmos.

			– À biblioteca? Como podes pensar em livros neste momento?

			– Porque os livros podem ser tudo: um amigo, um escape, um mestre... – Layla deixou de falar, esperando que a sua irmã não se tivesse dado conta de que se ruborizara. – Não interessa. O importante é que vamos sair daqui. Vai ser como quando brincávamos às escondidas em crianças – ao ver a expressão de horror de Yasmin, lamentou ter feito aquela referência. – Aqueles cavalos de que tanto gostas... Conseguirás montar algum deles?

			– Claro!

			Achou vê-la a hesitar, mas foi tão fugaz que pensou que o tinha imaginado.

			– Eu li muito sobre a equitação e os cavalos árabes, portanto, de certeza que nos desenvencilharemos – esperava parecer mais convincente do que se sentia. – Iremos até às quadras pelas traseiras e depois entraremos no deserto.

			– No deserto? Porquê?

			Layla começou a responder, apesar de o cérebro lhe dizer que era muito má ideia.

			– Vamos procurar Raz al-Zahki.

			 

			 

			O vento atravessou o deserto, levando o rumor da morte do xeque.

			Do seu acampamento, Raz al-Zahki perdeu o olhar na escuridão da noite.

			– É verdade ou só um rumor?

			– É verdade – assegurou Salem, junto dele. – Confirmaram-no diferentes fontes.

			– Então, chegou o momento – há já muito tempo que Raz tinha aprendido a esconder os seus sentimentos, mas sentiu nos ombros a dor daquela tensão que conhecia bem. – Esta noite vamos para a cidade.

			Abdul, o seu conselheiro e amigo, deu um passo em frente.

			– Há mais uma coisa, Alteza. Como bem predisse, Hassan tem intenção de se casar com a mais velha das princesas dentro de algumas horas. Os preparativos do casamento já começaram.

			– Inclusive antes de o corpo arrefecer? – Raz soltou uma gargalhada cheia de cinismo. – É óbvio que está arrasada pela dor.

			– Hassan deve ter pelo menos mais quarenta anos do que ela – murmurou Salem. – Pergunto-me o que ganhará ela com o casamento.

			– Não é nenhum mistério. Continuará a viver no palácio e a desfrutar de um privilégio que jamais deveria ter tido – Raz voltou a cravar o olhar no horizonte. – É filha de um dos homens mais desumanos que houve em Tazkhan, portanto, não percas tempo a sentir compaixão por ela.

			– Se Hassan se casar com a rapariga, ser-lhe-á mais difícil questionar legalmente a sucessão.

			– É por isso que vou assegurar-me de que o casamento não se celebre.

			Abdul olhou para ele com espanto.

			– Então, tem intenção de seguir em frente com o plano? Mas o que está a sugerir é que...

			– É a única alternativa possível – Raz interrompeu-o, consciente da sua própria brutalidade. Noutros tempos, fora capaz de ser terno, mas essa parte de si mesmo tinha morrido com a mulher que amava. – Considerámos todas as opções e... – deixou de falar ao ouvir ruído fora da tenda.

			Os seus dois guarda-costas aproximaram-se, os homens que o acompanhavam há quinze anos, desde o assassinato brutal do seu pai, e Raz sabia que estariam dispostos a morrer por ele.

			Mas o que mais o comoveu foi que Abdul se pusesse diante dele para o proteger, pois o seu fiel conselheiro não era uma pessoa forte fisicamente, nem muito hábil com as armas.

			Raz afastou-o com firmeza, mas com amabilidade.

			– Vai-te embora! – disse-lhe Abdul. – Pode ser o ataque que receávamos.

			Viu que Salem agarrava a arma e, um segundo depois, apareceu um rapaz magro agarrado pelos seus dois homens.

			– Se pretendessem atentar contra a minha vida, teriam encarregado alguém mais forte.

			– Encontrámo-lo a rondar pelo deserto, junto da fronteira de Zubran. Parece que estava sozinho. Diz que traz uma mensagem para Raz al-Zahki – explicou outro dos seus homens, protegendo a sua identidade.

			Raz fez-lhes sinal para que aproximassem o rapaz. Tinham-lhe atado as mãos, pelo que, assim que o largaram, o jovem caiu de joelhos. Raz reparou que a túnica lhe ficava enorme.

			– Que mensagem tens para Raz al-Zahki, rapaz? – perguntou-lhe Salem, que raramente se afastava do seu lado.

			– Tenho de falar pessoalmente com ele – murmurou em voz tão baixa que mal se ouvia. – E tem de ser a sós porque a mensagem é só para ele, para mais ninguém.

			Um dos guardas soprou.

			– Mais te vale não te aproximares dele e muito menos ficares a sós porque te comeria vivo.

			– Não me importa o que me faça desde que ouça o que tenho a dizer-lhe. Levem-me até ele, por favor.

			O rapaz não levantou a cabeça, mas houve algo na sua postura, nos seus ombros estreitos, que chamou a atenção de Raz.

			Deu um passo em frente.

			– Não tens medo?

			Houve uma breve pausa.

			– Claro que tenho medo, mas não de Raz al-Zahki.

			– Então, tens muito que aprender – advertiu-lhe o guarda, ao mesmo tempo que o punha de pé. – Passarás a noite encarcerado e interrogar-te-emos novamente amanhã de manhã.

			– Não! – o rapaz forçou freneticamente com o guarda. – Amanhã será demasiado tarde. Tenho de falar com ele agora, por favor! O futuro de Tazkhan depende disso.

			Raz olhou para ele por um segundo.

			– Levem-no para a minha tenda.

			Salem, Abdul e os guardas olharam-no sem poder acreditar no que ouviam.

			– Antes disso, vamos despi-lo e revistá-lo bem, e...

			– Levem-no para a minha tenda e deixem-nos sozinhos.

			Abdul pôs-lhe a mão no braço e disse-lhe em voz baixa:

			– Nunca questionei as suas decisões, Alteza, mas devo suplicar-lhe que pelo menos deixe que dois homens fiquem consigo.

			– Por acaso, achas que não consigo defender-me de alguém com metade do meu tamanho?

			– Acho que, neste momento, Hassan é capaz de qualquer coisa. Está assustado e desesperado, e o desespero faz com que se cometa loucuras. Poderia ser uma armadilha.

			– Tem razão – afirmou Salem. – Eu ficarei consigo.

			Raz pôs a mão no ombro do seu amigo. 

			– O teu amor e a tua lealdade são muito importantes para mim, mas tens de confiar em mim.

			– Se lhe acontecesse alguma coisa...

			Ele, melhor do que ninguém, sabia que havia promessas que não deviam fazer-se.

			– Certifiquem-se de que não nos incomodam – dispensou os guardas com um gesto e entrou na sua tenda.

			O rapaz estava ajoelhado no canto mais afastado da entrada. Raz observou-o por alguns segundos, depois aproximou-se dele e cortou a corda que lhe atava os pulsos.

			– Levanta-te.

			Viu-o a tentá-lo, mas parecia incapaz de o fazer.

			– Doem-me as pernas de montar e magoei um tornozelo ao cair.

			– Diz-me porque vieste.

			– Só falarei com Raz al-Zahki, com mais ninguém.

			– Então, fala! – ordenou-lhe suavemente e o rapaz levantou a cabeça com espanto.

			– É o senhor? – perguntou-lhe, com os olhos muito abertos e o rosto corado.

			– Sou eu quem faz as perguntas – respondeu Raz, guardando a faca. – A primeira coisa que quero saber é o que faz uma mulher a rondar pelo meu acampamento a meio da noite. Como pôde meter-se na guarida do leão, princesa?

			Layla estava a sofrer uma verdadeira agonia. A agonia física que lhe provocava a dor provocada pela queda e a agonia emocional por saber que a sua irmã estava perdida e sozinha na imensidão do deserto. E tudo por sua causa.

			Fora ela quem tinha proposto aquela loucura. Ela, que nunca fazia nada irrefletido, que analisava sempre cuidadosamente todas as opções antes de tomar qualquer decisão, tinha agido por impulso.

			Teria sido melhor que Hassan a mandasse para os Estados Unidos, pelo menos assim saberia que estava viva.

			Mas a realidade era que Yasmin tinha desaparecido e ela era prisioneira no acampamento de Raz al-Zahki, um homem que tinha motivos para a odiar.

			Um homem que sabia quem era.

			Ao olhar para aqueles olhos pretos frios compreendeu de repente o significado da expressão «estar entre a espada e a parede». Se o seu primo era a espada, aquele homem era a parede. Tinha corpo de guerreiro, ombros largos e fortes, e, embora Layla soubesse que tinha sofrido muito, no rosto dele não havia nenhum sinal desse sofrimento. Não era a imagem de um homem arrasado e vulnerável, senão a de alguém forte, pelo menos por fora, a de um homem com a autoridade e a segurança em si mesmo daqueles que tinham nascido para comandar outros. Era justamente o que Layla tinha imaginado, mas, mesmo assim, intimidava-a.

			– Soube quem era desde o princípio?

			– Cinco segundos depois de a ver. Tem um rosto memorável, princesa. E uns olhos inconfundíveis.

			Era o primeiro comentário pessoal que lhe faziam em toda a sua vida e surpreendeu-a.

			Tinha lido tudo sobre ele e tinha memorizado toda a informação, desde a data de nascimento ao curso de Engenharia, passando pelo impressionante historial militar. Sabia que era um cavaleiro magnífico e um grande conhecedor de cavalos árabes. Sabia tudo isso e muito mais, mas, tendo-o diante dela, dava-se conta de que havia coisas que não podia saber-se ao ler sobre alguém.

			Coisas como que tinha os olhos mais escuros do que a noite do deserto ou que transmitia muito mais poder do que teria imaginado. Que os seus olhos olhavam-na de tal forma que pareciam atravessá-la e lhe aceleravam o coração.

			Estava a dar-se conta de que uma lista de dados e datas não era capaz de transmitir a sua força e o seu carisma.

			De repente, recordou o que a sua irmã lhe tinha contado sobre ele, que os rumores diziam que Raz al-Zahki conhecia bem as mulheres. Que, antes de se apaixonar, levara uma vida bastante selvagem e que depois se afastara de tudo e trancara as emoções a sete chaves.

			– Como me conhece?

			– Tento conhecer bem os meus inimigos.

			– Eu não sou sua inimiga – mas também não podia recriminá-lo por pensar assim. A sua família causara muito sofrimento à dele durante várias gerações.

			– Isso leva-me à próxima pergunta... Onde está Hassan? Ou é tão covarde que manda uma mulher entregar as suas mensagens?

			Layla estremeceu, mas não teria sabido dizer se fora pelo seu tom de voz ou pelas suas palavras.

			– Não vim aqui em nome de Hassan. Estava com a minha irmã, Yasmin, mas caí do cavalo – viu-o a apertar os lábios. – Lamento, mas... Tem de me ajudar a encontrá-la. Imploro-lhe. Está sozinha no meio do deserto, não sobreviverá – a ideia encheu-a de desespero, no entanto, ele não mostrou sentimento algum. Absolutamente nada.

			– Então, onde está Hassan?

			– Talvez esteja no palácio ou talvez por aí, à nossa procura. Não sei.

			– Não sabe? Mas supõe-se que vai casar-se com ele dentro de algumas horas.

			– Sabe do casamento?

			– Sei tudo.

			– Se acha que quero casar-me com Hassan, está claro que não sabe tudo – havia pouca luz na tenda, mas pôde ver a surpresa que os seus olhos refletiram.

			– Como saíram do palácio sem o seu consentimento?

			– Fugimos. A minha irmã adora cavalos e escolheu o mais rápido que havia, mas esqueceu-se de me dizer que não sabia controlá-lo – levou a mão às costas magoadas.

			– Iam as duas num cavalo?

			– Sim. Não pesamos muito e não queríamos separar-nos – Layla não lhe disse que ela nunca tinha montado. Não podia dizê-lo a um homem conhecido pelos seus dotes de cavaleiro. Tinha a sensação de que não conseguiria impressioná-lo dizendo-lhe que sabia tudo o que podia saber-se sobre os cavalos árabes, mas nada sobre a realidade do que era montar um. – Assustou-se com alguma coisa e, ao encabritar-se, atirou-me ao chão e continuou a galope com Yasmin. A minha irmã não tem força suficiente para o deter, portanto, de certeza que também caiu – tentou outra vez pôr-se de pé, mas sentiu tanta dor que voltou a cair de joelhos, justamente quando entravam dois cães enormes na tenda.

			O medo deixou-a sem forças. Ficara à mesma altura que aquelas duas feras que lhe mostravam os dentes.

			Raz disse-lhes algo e sentaram-se automaticamente, agacharam a cabeça e olharam-no com absoluta adoração.

			– Saluki? – tinha tanto medo que mal lhe saía a voz. – Tem cães Saluki?

			– Conhece a raça?

			– Claro. É uma das raças mais antigas do mundo. Encontraram-se esqueletos de Saluki nas pirâmides do Egito, mumificados junto dos faraós – não lhe contou que a sua experiência com aqueles cães era bastante mais pessoal e traumática, uma experiência que tinha tentado esquecer para sempre.

			– Disse que tinham fugido? Para onde se dirigiam?

			– Para si. Vínhamos procurá-lo – Layla continuou imóvel, dizendo a si mesma que os cães não a atacariam se não os provocasse ou se ninguém o ordenasse.

			– Na noite da morte do seu pai? Não a vejo a chorar, portanto, deduzo que herdou a sua falta de sentimentos.

			Era o que pensava dela? 

			Layla esteve prestes a corrigi-lo, mas sabia que não era a melhor altura para o fazer. Esclareceria mais tarde os mal-entendidos.

			– O último desejo do meu pai foi que me casasse com Hassan.

			– Então, porque veio procurar-me a mim?

			Tinha ensaiado mil vezes tudo o que queria dizer-lhe, mas, ao sentir o seu olhar sobre ela, ficou sem palavras.

			– É o soberano legítimo de Tazkhan, mas, se Hassan se casar comigo, ser-lhe-á muito mais difícil conseguir o que lhe corresponde.

			Viu-o a ficar tão imóvel que soube que tinha toda a sua atenção.

			– Isso não explica porque veio até aqui.

			Naquele momento, Layla apercebeu-se de como desejava que tivesse sido ele a dizê-lo. Supunha-se que era um homem muito inteligente, não era? Por acaso, não conseguia imaginar porque estava ali? Não via que havia uma solução que resolveria o problema para sempre?

			Talvez visse, mas não queria reconhecê-lo.

			– Não o censuro por me odiar – não era o que pensara dizer-lhe, mas ao olhar para ele só conseguiu pensar em tudo o que tinha sofrido. – Se pudesse mudar quem sou, fá-lo-ia sem hesitar, mas peço-lhe que esqueça isso e que faça o que deve fazer-se.

			– E o que acha que deve fazer-se, princesa?

			Era a primeira vez que um homem lhe perguntava a sua opinião. Desde que dera o primeiro passo até que fugira do palácio pela janela do quarto do seu pai, toda a gente a tinha tratado como se não fosse mais do que uma mera arma do abundante arsenal da casa al-Habib.

			No entanto, ele acabava de lhe perguntar.

			E ouvia-a atentamente.

			Pensou então que era um homem régio, orgulhoso e seguro de si mesmo, e compreendeu porque confiavam nele e o protegiam tantas pessoas. Era tão diferente de Hassan como o oceano do deserto.

			– Sabe o que deve fazer-se. Tem de recuperar o lugar que lhe corresponde e pôr fim a tudo isto antes que Hassan continue pelo caminho que o meu pai empreendeu e arruíne o país com a sua ambição de poder... – ficou calada, pensando se devia mencionar novamente Yasmin, e chegou à conclusão de que seria mais fácil convencê-lo pela obrigação que tinha para com o seu povo do que despertando a sua compaixão por Yasmin. – Para isso tem de se casar comigo. Já. Antes que Hassan me encontre.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			A intenção de Raz era fazer tudo o que fosse necessário para evitar que Hassan se casasse com a princesa, mas nunca lhe tinha ocorrido a opção de se casar com ela, nem ninguém se atrevera a sugerir-lho, apesar de ser uma solução óbvia.

			O seu lado estratega via as vantagens do plano, o seu lado humano via-o com verdadeiro espanto.

			Sempre tinha acreditado que estaria disposto a pagar qualquer preço para cumprir a sua obrigação.

			Mas tinha-se enganado.

			– Não! – por muito que se tivesse treinado para ocultar as suas emoções, naquele momento a recusa saiu do fundo do seu ser, de uma zona muito obscura sobre a qual não exercia nenhum controlo. – Já tive uma esposa e não necessito, nem quero, ter outra.

			Um dos cães uivou e a princesa olhou para ele com um terror intenso que Raz não compreendeu.

			– Sei que foi casado e... – parecia prestes a dizer algo mais sobre o assunto, mas abanou a cabeça. – E é óbvio que não pretendo substituí-la. Seria um acordo puramente político, benéfico para os dois.

			– Político?

			– Hassan encontra-se numa situação muito precária. A única maneira que tem de assegurar o lugar de sucessor do meu pai é casando-se comigo porque não conta com o apoio de Tazkhan e nunca se incomodou em conquistá-lo. Para ele, governar significa obter benefícios, não ajudar o povo e é por isso que não é popular.

			Raz disfarçou a sua surpresa. Aquela rapariga tinha resumido a situação do país em poucas palavras, sem a exagerar, nem a dramatizar absolutamente.

			– Talvez não esperasse que o seu pai morresse tão cedo e não esteja preparado.

			– Hassan está disposto a tudo. Não o subestime.

			Aquelas palavras tiveram o mesmo efeito que espremer limão sobre uma ferida aberta, pois descreviam exatamente o que fizera. Fora arrogante ao ponto de se acreditar intocável e como resultado tinha perdido alguém que amava profundamente.

			– Parece que o conhece muito bem.

			– Observei-o atentamente. É possível que tenha algum transtorno mental. Como qualquer psicopata, não mostra sentimento de culpa, nem se arrepende de nada do que faz.

			Falava com seriedade e com aqueles bonitos olhos escuros cravados nele.

			– Não lhe importa o que pensem ou sintam os outros e crê-se o mais importante do mundo. É muito perigoso. Mas suponho que já o saiba.

			– Sim – claro que o sabia, o que o surpreendia era que ela o soubesse.

			Raz apercebeu-se de que tirara conclusões precipitadas sobre a princesa baseando-se unicamente no facto de que pertencia à família a que pertencia.

			Embora tivesse idealizado outro plano para evitar aquele casamento, não havia dúvida de que o dela era melhor.

			E menos arriscado para todos os envolvidos.

			Exceto para ele.

			Porque para ele significava quebrar uma promessa.

			Raz começou a andar de um lado para o outro da tenda, tentando controlar a tensão que lhe provocava algo que sentia como uma traição.

			– Não posso fazê-lo.

			– Porque sou filha do seu inimigo? – perguntou-lhe com calma. – Aristóteles dizia que «o perigo une até os mais ardentes inimigos». Eu estou a propor-lhe que nos unamos para lutar contra o mesmo perigo e sabe que é a melhor solução.

			– Nunca assuma que sabe o que penso, princesa.

			– Peço-lhe desculpa – disse-lhe, sem desviar o olhar dos dois cães, que se tinham levantado para o seguir. – Parecia-me uma solução tão lógica que pensei que também lhe pareceria.

			Assim era. O que o frustrava era que os seus sentimentos fossem contra a lógica.

			– Você aplica a lógica a tudo?

			– Não o fiz quando decidi roubar um cavalo e pôr-me a andar pelo deserto, portanto, suponho que deva responder que não. Mas, a maioria das vezes, sim, faço-o. Sou da opinião de que costuma obter-se um melhor resultado se antes se pensar bem no que fazer.

			Nunca conhecera ninguém tão sério como ela.

			Passou-lhe pela cabeça perguntar-lhe se alguma vez se ria, dançava ou se divertia de algum modo, mas perguntou-se o que lhe importava.

			– Propõe-me uma coisa que não posso sequer considerar.

			– No entanto, sabe que é o melhor para Tazkhan, portanto, deduzo que a sua recusa se deva a que amava muito a sua mulher.

			Raz sentiu que lhe gelava o sangue nas veias para depois começar a arder de fúria.

			– A lógica ou o instinto de sobrevivência deveriam dizer-lhe que está a entrar num terreno perigoso.

			– Não pretendo ofendê-lo, só tento entender porque rejeita uma solução tão adequada – tocou na túnica com uma mão trémula. – Compreendo que a amasse muito, que fizeram promessas e que agora não queira voltar a casar-se.

			– Você não compreende nada! – a sua voz pareceu um rugido. – Não pode resumir tantos sentimentos numa simples frase – assustou-se pela raiva que sentia e ela também devia ter-se assustado, pois olhou para a entrada da tenda como se estivesse a calcular a distância.

			Raz envergonhou-se de si mesmo. Tinha muitos defeitos, mas atemorizar mulheres não era um deles.

			– Peço desculpa – disse ela antes que ele pudesse falar e fê-lo com uma voz suave que bastou para o acalmar. – Tem razão, não posso compreender o que sente porque nunca amei ninguém desse modo. O que compreendo é que a sua decisão de não querer voltar a casar-se se deve ao amor que professava à sua esposa e o que quero esclarecer-lhe é que o que lhe proponho não tem nada a ver com o que partilhou com ela. O nosso casamento seria por conveniência política, não por amor. Não estaria a trair a sua memória porque seria um acordo político. Se se casasse comigo, ocuparia o lugar que lhe corresponde como soberano de Tazkhan e ninguém poderia arrebatar-lho.

			Talvez o compreendesse melhor do que pensara.

			– Acha que tenho medo de desafios?

			– Não. Sei que ama o seu povo e que quer dar-lhe um futuro de prosperidade e de paz – de repente, parecia cansada, só e muito jovem.

			– E o que ganha você com tudo isto, princesa? – perguntou-lhe, enquanto tentava recordar a idade que tinha. Vinte e três ou menos? – Que benefício lhe reportaria um casamento sem amor?

			Entre tanto tecido, viu alguns centímetros do seu rosto, além daqueles olhos cativantes escuros com pestanas compridas que projetavam sombras sobre as suas faces. De repente, desejou ver mais, desejou tirar-lhe a túnica que a cobria e descobrir o que se escondia sob tanto tecido. Tinha ouvido rumores sobre a beleza da princesa mais velha, mas não tinha prestado atenção porque não tinha sentido interesse algum pelos seus atributos físicos.

			Deu um passo atrás, surpreso com a sua curiosidade.

			– Que benefício obtém com este «acordo político»?

			– Se me casar consigo, não poderei fazê-lo com Hassan.

			– Então, sou o mal menor? – fá-lo-ia realmente por isso? A verdade era que parecia inocente, mas era filha do Mal. Parecia dizer a verdade, mas passara toda a vida rodeada de mentiras. Era tal o peso da responsabilidade, que foi contra o instinto de confiar nela. – Espera que acredite que fugiu da cidadela a meio da noite e que entrou no deserto apenas com a esperança de se encontrar comigo para poder pedir-me em casamento?

			– Tinha mais a perder se ficasse. E tinha ouvido dizer que há muita gente que conhece o seu paradeiro. Confiava em que alguém me conduzisse até si, Alteza.

			Tinha-lhe chamado «Alteza», jamais teria esperado semelhante reconhecimento da sua parte.

			– Vejo que a sua lealdade não é muito firme.

			– A minha lealdade é para com Tazkhan, mas entendo que receie confiar em mim. É verdade que tenho outros motivos... mais pessoais.

			– Que motivos são esses?

			– Hassan tem intenção de mandar a minha irmã para os Estados Unidos – disse, com evidente desespero. – Quer afastá-la daqui.

			– Porquê?

			– Porque juntas somos muito mais fortes do que separadas e o que ele quer é que sejamos o mais fracas possível. Porque a minha irmã tem o hábito de dizer o que pensa e é cada vez mais difícil controlá-la. É uma mulher sonhadora, apaixonada e desafiante. E Hassan odeia que o desafiem.

			– E você não o desafia?

			– Parece-me que não serve de nada provocar uma besta – fez uma breve pausa antes de olhar para ele com os olhos cheios de sofrimento. – Tenho medo de que os homens de Hassan a encontrem antes de si.

			Raz arqueou um sobrolho.

			– Receio que seja inevitável, pois eu não estou à procura dela.

			– Mas vai fazê-lo? E, quando estivermos comprometidos, protegê-la-á também a ela?

			Portanto, era por isso que tinha recorrido a ele...

			Tinha arriscado tudo por amor.

			– Então, para não perder a sua irmã e proteger Tazkhan, está disposta a casar-se com um desconhecido. É o pedido de casamento menos romântico que já ouvi na minha vida.

			– Pode ser, mas já conviemos que isto não tem nada a ver com o romantismo. Não é o que nenhum dos dois pretende.

			– Porque não o pretende?

			– Não sou uma pessoa romântica, Alteza.

			Aquela afirmação teria sido totalmente normal se tivesse saído de uma pessoa pelo menos dez anos mais velha do que ela. Os seus olhos eram como dois poços escuros de dor e Raz não conseguiu evitar perguntar-se como seriam se sorrisse.

			– Não acredita que um homem e uma mulher possam amar-se?

			– Penso que seja possível, sim, mas não para mim. Eu sou demasiado pragmática – disse, com uma sinceridade arrasadora. – Espero que isso não seja um obstáculo para si.

			Não tinha ideia do poder do amor. Não imaginava os estragos que podia causar aquele sentimento.

			Ele, no entanto, sabia-o muito bem.

			– Para que o casamento seja legal, é necessário mais do que trocar os votos e as alianças.

			Viu-a a ficar rígida e a cravar o olhar no chão sem pestanejar.

			– Conheço bem as leis de Tazkhan e estou disposta a cumpri-las para evitar que Hassan possa questionar a nossa união.

			– Então, compreende o que implicaria casar-se comigo? – perguntou-lhe Raz, intrigado e exasperado ao mesmo tempo.

			– Refere-se à parte física, sim, compreendo-o e aceito-o. Isso não será nenhum problema – baixou ainda mais a cabeça, escondendo-a quase por completo entre o capuz da túnica. – Pelo que li, também não penso que seja um problema para si, pois os homens não precisam de estar apaixonados para levar a cabo o ato sexual.

			Raz sentiu vontade de se rir por um instante. Sob aquela túnica havia uma mulher frágil e tímida que não sabia nada sobre o sexo.

			– O que leu exatamente? Seja o que for, não parece o mais apropriado para uma rapariga como você.

			– Não sou uma rapariga, sou uma mulher.

			«Ainda não», pensou Raz enquanto a observava.

			– Está a ponderar passar a vida com um homem que nunca poderá amá-la.

			– Mas respeitar-me-á por ter feito o melhor para Tazkhan. Isso é a única coisa que necessito.

			Raz ficou a olhar para ela.

			Seria realmente a única coisa que necessitava? Respeito?

			Parecia muito pouco, mas naquele momento não estava certo de poder sequer dar-lhe isso.

			Raz sentiu o peso da responsabilidade como toneladas de areia sobre os ombros.

			– Preciso de apanhar ar – disse, antes de sair da tenda.

			Layla deixou cair os ombros. Ela também precisava de apanhar ar. Não conseguia respirar. Estava a sufocar com tanto tecido e pelo calor que fazia na tenda, e tinha medo de ter estragado tudo ao mencionar a sua esposa. Quanto ao resto... Nunca pensaria que pudesse ser-lhe tão incómodo falar de sexo. Era algo perfeitamente natural que todos os animais faziam e o Homem era apenas mais um. Não compreendia porque se pusera a tremer e sentira calor ao falar daquilo.

			Era por causa dele.

			Ele tinha algo que pela primeira vez fazia com que compreendesse porque é que as mulheres falavam dele com aquele tom sonhador.

			Estava confusa, exausta e tremendamente preocupada com Yasmin, mas a única coisa que queria fazer naquele momento era despojar-se daquela túnica enorme e deitar-se. Olhou para a cama coberta de sedas coloridas. Seria a sua cama? Por um instante, imaginou-o ali deitado, abraçado à que fora a sua esposa, a fazer amor. A imagem surpreendeu-a, pois, além das esculturas de Miguel Ângelo, nunca vira um homem nu e não tinha nenhum sentido que agora imaginasse um.

			Doía-lhe o corpo todo, queria esticar-se e examinar os ferimentos que a queda lhe tinha provocado, mas não se atrevia a fazê-lo com aqueles dois cães enormes de vigia.

			O que fez foi mudar de posição muito devagar e aproveitar para tirar o saco que escondera sob a túnica. Lá dentro levava dois livros. Um era o seu preferido, uma obra que tinha lido tantas vezes que quase a sabia de cor. O outro...

			– O que é isso? – disse Raz, à entrada da tenda.

			Layla assustou-se tanto que largou os dois livros e, antes que pudesse agarrá-los, ele pegou num deles. Como é óbvio, precisamente naquele.

			Houve um instante de silêncio enquanto lia o título.

			– Kama Sutra? – perguntou, arqueando os sobrolhos.

			– Se pretendo casar-me, devo saber o que tenho de fazer. Não há nada que não possa aprender-se estudando. Não sei absolutamente nada do assunto e acredito, por experiência, que a ignorância nunca é boa.

			O coração golpeava-lhe o peito como se fosse um cavalo que galopasse pela areia e tinha a boca seca como se tivesse engolido todo o deserto.

			O longo silêncio era mais humilhante do que uma recusa. Pelo menos, a penumbra da tenda protegia-a um pouco do seu olhar.

			Não tinha esperado muito daquele encontro, mas pelo menos pensava que diria algo, não que saísse da tenda.

			Mas talvez o enojasse a ideia de se casar com ela. Talvez não fosse verdade que estivesse disposto a tudo pelo seu país. Talvez se recusasse a cair tão baixo ao ponto de se casar com a filha do homem que tinha destruído a sua família. Talvez não quisesse uma mulher que a única coisa que sabia do mundo era o que tinha aprendido nos livros.

			– Não vai precisar dele – disse-lhe, ao mesmo tempo que lhe devolvia o livro e lhe ardia a cara.

			Encheram-se-lhe os olhos de lágrimas.

			Estava a rejeitá-la.

			– Compreendo. Nesse caso, tenho de tentar encontrar a minha irmã sozinha, antes que o faça Hassan. Quando está furioso, é mais perigoso do que nunca.

			Conseguiu pôr-se de pé, mas tinha tão pouca força nas pernas que não demorou a voltar a perder o equilíbrio. 

			Ele agarrou-a pelos braços e levantou-a do chão.

			Por medo de sofrer a segunda queda do dia, Layla agarrou-se ao seu pescoço e sentiu a força dos seus músculos. Ao levantar o olhar, deparou-se com a ferocidade dos seus olhos pretos.

			A curiosidade converteu-se em fascínio. Baixou o olhar até à sua boca, que estava aterradoramente perto. Tinha os lábios firmes, tão belos e duros como o resto do seu rosto de maçãs do rosto marcadas. Tudo nele transmitia força e perigo. Inclusive ela, que não tinha a mínima experiência nem interesse por homens, compreendia que as mulheres o considerassem espetacularmente bonito.

			Sentiu uma tensão estranha no ventre e um calor que lhe percorreu a pele.

			Ficaram a olhar-se, até que ele apertou os lábios, percorreu a distância que os separava do leito e a deixou sobre o colchão.

			– Onde lhe dói? – perguntou-lhe.

			A sua voz tirou-a daquele estado absurdo de letargia. 

			Layla disse a si mesma que não havia motivos para se sentir intimidada. Ele não podia evitar ser tão alto e forte. Nem não sorrir em semelhantes circunstâncias.

			Só lhe perguntara onde lhe doía, uma pergunta prática e inofensiva. 

			– Dói-me o corpo todo, mas especialmente as pernas, as costas e os braços. Suponho que em parte me doa pelo exercício que fiz ao montar e pela falta de hábito, além de pela queda. Mas, a julgar pelos sintomas, não penso que tenha partido alguma coisa.

			– Deduzo que também tenha lido livros de Medicina, além de Aristóteles e do Kama Sutra? Vejo que tem gostos muito diversificados, princesa.

			Não lhe disse que ainda nem sequer começara a ler o Kama Sutra.

			– Leio muito.

			– Você lê e a sua irmã fala – olhou para ela em silêncio, com ar irónico, durante longos e inquietantes minutos. – Tire a túnica.

			– O quê? – sentia-se como um ratinho sob o olhar aterrador de uma águia. – Porquê?

			– Porque quero examinar as feridas pessoalmente.

			– Não tenho nenhuma ferida – apressou-se a dizer. – A sério, é só dor muscular! Agradeço-lhe muito, mas não precisa de se preocupar.

			Inquietava-a a ideia de tirar a roupa diante daquele homem.

			Sentou-se na cama com um suspiro, tão perto dela que lhe roçava suavemente a perna.

			– Diz que quer casar-se, mas tem medo de tirar a túnica na minha presença. Tem intenção de que nos deitemos completamente vestidos quando estivermos casados?

			– É óbvio que não. Isso é diferente.

			– Porquê?

			Estava a pô-la à prova. Não a achava capaz de o fazer.

			O desespero foi muito mais forte do que o pudor. Se se recusasse a casar-se com ela, não voltaria a ver Yasmin.

			– Porque então cumprirei a responsabilidade do papel de esposa.

			– Responsabilidade?

			– A intimidade física é uma das responsabilidades de uma esposa e sei o que implica.

			– A sério, princesa? Quantas páginas do Kama Sutra leu?

			Se lhe dissesse que o tinha lido do princípio ao fim casar-se-ia com ela?

			Layla abriu a boca e voltou a fechá-la em seguida, porque os seus dotes de mentirosa estavam ao mesmo nível que os de amazona.

			– Não muitas – disse, esperando que a sinceridade não lhe arruinasse o futuro. – Na realidade, só li o título. Mas leio muito depressa – acrescentou rapidamente, por receio de que a falta de conhecimentos o fizesse voltar atrás. – Além disso, você tem experiência.

			Por algum motivo, só de dizer aquilo sentiu um calor repentino.

			– Não quer tirar a roupa, mas, quando estivermos casados, virá para a minha cama completamente nua.

			Layla sentiu um estremecimento. Tinha o coração acelerado e a cabeça aturdida.

			Pensou que seria dos nervos.

			– Isso quer dizer que aceita a minha proposta?

			De repente, levantou a mão e retirou-lhe o tecido que lhe cobria a cabeça. Olhava-a com ar tenso e sério, como se estivesse a tentar tomar uma decisão muito importante.

			Layla tentou não estremecer novamente enquanto dizia a si mesma que tinha todo o direito do mundo de olhar para a mulher com que talvez fosse casar-se.

			Estaria a tentar verificar se era tão bela como a esposa? Ou estaria a tentar decidir se conseguiria olhar para ela todos os dias sem ver o rosto do seu pai e o de Hassan, e pensar em todo o mal que aqueles dois homens lhe tinham feito?

			Continuou a olhá-la com expressão inquietante e intensa enquanto lhe passava a mão pela face.

			Sabia que estava ruborizada. Podia sentir o calor no rosto e sabia que ele também estaria a senti-lo nos dedos, uns dedos que pareciam não ter a mínima pressa em deixar de explorar a sua pele.

			O coração batia-lhe contra o peito.

			Decorreram segundos e, em seguida, minutos.

			Passou-lhe um dedo pelo queixo.

			Baixou o olhar até à sua boca.

			Layla estava em absoluta tensão, pois não sabia o que se fazia em tal situação. Devia fazer ou dizer algo? Seria uma espécie de teste?

			Recordou que Yasmin lhe dissera que a sua esposa fora uma mulher impressionantemente bela.

			Estaria a compará-la com ela? 

			Quando por fim falou, Layla percebeu algo diferente na sua voz, algo que não sabia identificar.

			– É corajosa.

			Era um alívio que por fim houvesse algo de que gostasse nela, mas também era uma deceção que, depois de a observar tanto tempo, só tivesse encontrado aquilo para dizer dela.

			– Não sou corajosa, fugi do palácio – disse, pois sentia-se obrigada a dizer a verdade.

			– E veio à minha procura para me oferecer tudo, apesar de a ideia a aterrar.

			– Não estou aterrada.

			– Penso que até agora foi sincera comigo. Aconselho-a a que não deixe de o ser.

			Hesitou por um instante antes de responder:

			– Não creio que vá magoar-me.

			Ele olhou fixamente para ela.

			– Não poderei evitar magoá-la... Se tivesse lido o livro, sabê-lo-ia.

			Referia-se a um mal maior?

			– Se doer, suportá-lo-ei.

			– Parece decidida a fazê-lo, mas a sua proposta unir-nos-á para toda a vida, portanto, sugiro que pense bem até que tenha a certeza absoluta de que é o que quer fazer.

			– Foi por isso que vim propor-lho – porque não parava de a questionar? – A alternativa é unir-me para toda a vida a Hassan e suponho que se dê conta do pouco atraente que é essa ideia.

			Viu um brilho diferente nos seus olhos. Não teria sabido dizer se era de admiração, de pena ou talvez a situação começasse a parecer-lhe divertida.

			– É forte e sincera, duas coisas pelas quais sinto muito respeito. Se for verdade que a única coisa que pretende numa relação é respeito, sim, posso prometer-lhe isso – levantou-se, seguro de si mesmo. – Vou mandar Salem procurar a sua irmã. É verdade que não há tempo a perder, portanto, casar-nos-emos dentro de uma hora. Outra coisa, princesa... – parou à entrada da tenda. – Não necessitará do livro. Quando chegar a altura, eu ensinar-lhe-ei tudo o que precisa de saber.
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